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APRESENTAÇÃO
A coleção “Ciências da Saúde no Brasil: Impasses e Desafios” é uma coletânea 

composta de nove obras, e aborda no seu quarto volume uma gama de temas no contexto 
da educação e formação acadêmica dos futuros profissionais da saúde.

A formação profissional na área da saúde demanda ações pedagógicas, metodologias 
ativas, atividades teórico-práticas, estágios e uma variedade de estratégias fundamentadas 
em bases epistemológicas, curriculares, metodológicas e contextuais da saúde. Nesse 
contexto a formação universitária deverá seguir as exigências das Diretrizes Curriculares 
Nacionais (DCN), e portanto têm o desafio de flexibilizar os currículos, respeitando as 
diversidades, garantindo qualidade na formação e permitindo uma aproximação entre a 
formação e a realidade social, numa visão sistêmica que permita compreender saúde em 
todas as suas dimensões.

Essa obra apresenta um panorama da educação superior brasileira na saúde, 
perpassando temas generalistas, como a formação dos estudantes dos cursos de Medicina, 
Enfermagem, Fisioterapia, Terapia ocupacional, e Fonoaudiologia, abordando a importância 
das atividades de extensão, iniciação científica, práticas e estágios profissionais, ligas 
acadêmicas, metodologias ativas de aprendizagem, simulações realísticas, metodologias 
de avaliação e também apresenta a visão docente quanto ao processo educativo, já que 
o papel do professor é fundamental para o ensino e aprendizagem, devendo considerar 
a interdisciplinaridade na construção do conhecimento e as características singulares de 
cada educando.

Dentre as metodologias que serão apresentadas aqui, um dos capítulos vai abordar 
métodos ativos para o ensino da instrumentação cirúrgica na graduação em enfermagem, 
no intuito de desenvolver as habilidades relacionados à prática no Centro Cirúrgico, 
destacando as situações simuladas como métodos ativos, em que o aluno treina os 
procedimentos que irá realizar posteriormente no campo de estágio real. Nessa mesma 
perspectiva, serão apresentados dois capítulos sobre “Simulação realística” na educação 
médica, a prática em simuladores de pacientes humanos que tem se tornado frequente 
no ensino das áreas da saúde, principalmente na formação de médicos, contribuindo para 
o raciocínio clínico e possibilitando diagnósticos, condutas e resolução de problemáticas 
envolvendo o contexto hospitalar e ambulatorial.

A transição do ensino secundário para o ensino superior implica um processo de 
adaptação à muitas exigências, e, portanto, torna-se difícil para alguns jovens manter 
estilos de vida saudáveis, por vezes eles se deparam com oportunidades de consumo 
de substâncias psicoativas. Um dos estudos desse volume, objetivou analisar a relação 
entre o consumo de substâncias psicoativas, os níveis de autoestima e qualidade de  vida 
dos estudantes, contribuindo com informações para a implementação de programas de 
prevenção e de promoção de comportamentos saudáveis no ensino superior.



A obra é um convite aos leitores para usufruir temas inovadores sobre educação e 
formação universitária na área da saúde, a Editora Atena reuniu artigos cuja abordagem 
aproxima as fronteiras da Educação com a Saúde, oportunizando saborear temáticas 
importantes para o engrandecimento da docência, do processo de ensino e aprendizagem 
na formação universitária. 

Isabelle Cerqueira Sousa 
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RESUMO: A medicina tem se transformado 
e evoluído nos últimos anos com a inserção 
das metodologias ativas no processo 
de aprendizagem. Essas metodologias 
problematizadoras e ativas, como o Problem 
Based Learning (PBL), são utilizadas com 
a finalidade de que estudantes de medicina 
adquiram o conhecimento de uma forma mais 

significativa. Inspirados pelo método de ensino, 
os alunos das Faculdades Pequeno Príncipe do 
primeiro período do curso de medicina, decidiram 
utilizar metodologias ativas em atividade proposta 
pelo curso, visando à conscientização a respeito 
do abuso sexual infantil, realizada em uma escola 
municipal de Curitiba/PR. A prática consistiu 
em atividades lúdicas com o intuito de abordar 
crianças de 8 a 12 anos sobre cuidados de 
higiene pessoal e identificação precoce de abuso 
sexual infantil. Foram realizadas duas atividades: 
uma com a estratégia da gesticulação como 
forma de mostrar a importância dos cuidados de 
higiene pessoal, outra, com um jogo de tabuleiro, 
em que haviam ilustrações sobre instituições 
de proteção infantil. A adesão e o interesse 
das crianças às brincadeiras, mesmo trazendo 
temas de discussão complexa surpreendeu ao 
grupo, já que as crianças, mesmo com pouca 
idade mostraram maturidade e sabedoria frente 
a alguns questionamentos difíceis. A partir do 
método ativo, como a atividade foi proposta, os 
estudantes de medicina puderam obter relatos de 
situações vividas por essas crianças ou familiares 
resultando em uma reflexão rica sobre a realidade 
daquela escola e de como o abuso sexual infantil 
pode ser muito mais comum do que se espera. 
Nesse caso, o médico da Atenção Primária 
torna-se um agente de grande importância para 
identificar a violência contra criança, nem sempre 
aparente. Além disso, desenvolver atividades 
educativas e lúdicas nas comunidades permite 
uma experiência construtiva para o estudante 
de medicina, cuja realidade vivenciada impacta 
diretamente na formação profissional.
PALAVRAS-CHAVE: Promoção da saúde, 
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Educação em saúde, Serviços Preventivos de Saúde, Medicina Comunitária, Saúde da 
Criança.

PRACTICAL ACTIVITIES IN THE MEDICAL FORMATION USING ACTIVE 
METHODOLOGIES

ABSTRACT: Medicine has changed and evolved in recent years with insertion of active 
methodologies in the learning process. These problematizing and active methodologies, 
as Problem Based Learning (PBL), are used for the purpose that medical students acquire 
knowledge in a more meaningful way. Inspired by learning method, students of Faculdades 
Pequeno Príncipe of the first period of the medical course, decided to use active methodologies 
in proposed activity, aimed at raising awareness about child sexual abuse, realized in a 
municipal school in Curitiba/PR. The practice consists of recreational activities with the aim 
of approaching children aged 8 to 12 about personal hygiene care and early identification of 
child sexual abuse. Two activities were carried out: one with the strategy of gesticulation as 
a way of showing the importance of personal hygiene care, the other with a board game, in 
which there were illustrations about child protection institutions. The children’s adherence 
and interest in playing, even bringing complex discussion topics, surprised the group, since 
the children, even at a young age, showed maturity and wisdom in front of some difficult 
questions. From the active method, as activity was proposed, medical students were able to 
obtain reports of situations experienced by these children or family members resulting in a 
rich reflection about the reality of that school and how child sexual abuse can be much more 
common than expected. In this case, the primary care physician becomes an agent of great 
importance in the sense of identifying violence against children, which is not always apparent. 
In this case, the Primary Care physician becomes an agent of great importance to identify 
violence against children, which is not always apparent. In addition, developing educational 
and recreational activities in the communities allows a constructive experience for medical 
student, whose reality has direct impact on professional training.
KEYWORDS: Health Promotion, Health Education, Preventive Health Services, Community 
Medicine, Child Health.

1 |  INTRODUÇÃO
A integração do ensino com serviço e com a comunidade visa, de forma inovadora, a 

aproximação da teoria com a prática desenvolvendo um papel fundamental na formação de 
médicos. As Faculdades Pequeno Príncipe contemplam, em sua Matriz Curricular do Curso 
de Medicina, o uso de metodologias problematizadoras e ativas que conduzem o estudante 
a pensar e agir de maneira técnica/científica, mas também reflexiva e resolutiva. O método 
ativo é eficiente por aproximar o aluno da realidade estimulando o estudo constante, a 
independência e a responsabilidade (MARIN, 2010), o resultado é a formação de um 
profissional criativo, reflexivo e independente (FARIAS, 2015). Para isso, a estratégia de 
articular o processo formativo com o serviço e a comunidade permite ao estudante buscar 
uma ótica ampliada do cuidado em saúde (MARIN, 2013).
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2 |  OBJETIVOS
O objetivo desse trabalho é relatar como ocorreram as atividades práticas realizadas 

em uma comunidade estudantil elaborada por estudantes do primeiro período de medicina 
da Faculdades Pequeno Príncipe, orientados pela docente responsável.

3 |  METODOLOGIA
Trata-se de um relato de experiência vivenciado em uma Escola Municipal de Curitiba 

- Paraná, com escolares de 8 a 12 anos de idade. A prática consistiu em realizar atividades 
lúdicas com o intuito de abordá-los sobre cuidados de higiene pessoal e identificação precoce 
de abuso sexual infantil. Como primeira atividade, com participação das crianças, utilizou-
se como estratégia a “mímica”, relativo à gesticulação (FERREIRA, 1999), como forma de 
chamar a atenção dos escolares para os principais cuidados de higiene pessoal. A partir 
desse método, foram mimetizadas, pelos alunos de Medicina, ações referentes a alguma 
situação de higiene (saúde bucal e corporal), além de comentários sobre a conscientização 
de tal categoria de higiene. No decorrer das mímicas, era possível que as crianças se 
manifestassem (levantando a mão), a fim de expor algum comentário sobre qual saúde 
se referenciavam as gesticulações ou alguma dúvida relativa ao assunto. Como segunda 
atividade, utilizou-se um jogo de trilha (tabuleiro). Tal dinâmica constitui-se de grupos de 
aproximadamente 5 crianças, sendo cada agrupamento com um tabuleiro e 2 estudantes 
de medicina responsáveis por orientar as regras e ações, e, concomitantemente, observar 
as respostas e comportamentos das crianças durante a atividade. O jogo consistia em uma 
trilha principal dividida em casas, um personagem respectivo para cada criança do grupo 
e um dado. O número de casas avançadas pelo personagem era relativo ao lançamento 
do dado e durante o percurso do tabuleiro estavam ilustrados órgãos e instituições 
responsáveis pela proteção infantil e prevenção do abuso sexual, como conselho tutelar, 
delegacia e disque 100. Além disso, em algumas casas haviam situações problemas em 
que personagens fictícias eram assediadas ou constrangidas e então as crianças eram 
questionadas sobre as atitudes corretas a serem tomadas. O objetivo da composição do jogo 
era o reconhecimento da rede de proteção a crianças vítimas de abuso, a qual compreende 
a família, escola, comunidade, instituições públicas, serviços de saúde e assistência social 
(HABIGZANG, 2011). Dessa forma, os principais tópicos a serem abordados foram a 
questão do toque, a abordagem por pessoas estranhas e a importância de pedir ajuda em 
casos de medo, violência e desamparo.

4 |  RESULTADOS
A satisfatória interação das crianças com os temas abordados, no qual demonstraram 

instigadas a participar, além da maturidade e conhecimento ao responderem algumas 
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dessas perguntas de forma correta e criativa, permitiu a obtenção de relatos de situações 
vividas por essas crianças, parentes ou amigos, resultando em uma reflexão acerca da 
realidade daquela comunidade e de como o abuso sexual infantil pode estar mais presente 
do que é o esperado. Com o jogo, as orientações e as abordagens adequadas notou-se 
um desenvolvimento da compreensão, principalmente, do conceito e dos comportamentos 
relacionados à proteção, tanto da respectiva criança, quanto dela com o meio e grupo a 
qual está inserida.

5 |  CONCLUSÃO
Foi possível refletir, ao final dessa experiência, sobre a importância da atuação do 

médico no sentido de identificar a violência contra a criança, bem como a importância 
das ações desenvolvidas pela Atenção Primaria em Saúde no sentido de implementar a 
prevenção de doenças e a promoção da saúde. Além deste fato, conclui-se que desenvolver 
atividades de caráter educativo, informativo e recreativo em comunidades carentes e de 
escolares, permite uma experiência construtiva para aluno de medicina, cuja realidade 
vivenciada impacta diretamente na formação profissional. Esse tipo de experiência 
possibilita a construção de uma formação centrada na pessoa e isso é fundamental, afinal, a 
detecção de problemas psicossociais pode viabilizar e relação médico-paciente facilitando, 
assim, o diagnóstico e tratamento.
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